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Conhecendo o MUnlciplo e todas

'as suas neéessidadà materiazs

fino I (anoinhas, Santa Cafarina, 17 de Jllt�o d� 1947-'- H. 8 A UDN. quer jazer uma' Ca­
noinhas maior, para ISSO é neces­

sario que o seu futuro Prefeito cons­

tftúczonal seja mIl homem de fibra,
de envergadura moral, .capa» de

tudo resolver em bm�-'1clo do colo:

no, do operamo, do kabitante da

Czdade, YOVINO TABALIPA é

P hom�m apoxtado para tal fim;
Propagar sua candidatura é por­

tanto, a abrzgbção dos que pensam,
d�sc que meditam!

YOVINO lABALIPA

ck escolhido peta União Democratica
Naczonal. pa;ra 'Pleitear a elezção
.ae Prefeuo, depois de eleito. tudo

ha de fazer, para resolver, cutda

dosa,:zente os "problemas dô noss�
Município. Votemos, pou, em

J�. '�
YOVINO TAl1ÀilPA

" ri
I

Diretor prnpríetatio: SILVIO À,LFREOO ItlAYJ4JR
GEaENTE - Agenor Gome. Ct'rcula ás qltinta$·'eiras <, REDATOR G., Varela

�'rlIm aparte? VencimentosQuem tenhá acompanhado os trías e profissões, que passou •
'

, Ao, [ornalísta falta ás' vezes

�3a�������fe�!:it�cj���i�a��sno��, �r1�e!���J(�t�:u��r� Co�ii�:�ig��',t"'_,,*9',_O"$"'... '�""-m._, ag, i·st, 'r"ado,,S �!�:�i;��O'I:e����i:�:fg/r�;, 'que ficam l;1, apreciar 05 debates Federal. Mas o sr. Varela -infor-
,

_ ',iml&rm�l ou de §ensacional. Es-'em torno de! rnateria da 'ordem meu que leste aumento d, ren·;
sa falta .Qcasiona um salto por:

.

do dia, interessando-se, apenas das já tt11:há destino, com no;v:os" ': -'t�i?er8m,; ��r intermedio de I '. A justiça, imparcial e ',ser�n� cima das idéias e 'o homem
'.' pelos debates da notá do expe-. encargq'S: que recairão s.obz,,;,e "ss um deputado ,1Dessedlst� .sr, CeJ. é a melhor garanna das instituí '

habituado ás sensações, d�saf�J-,
.

, .diente, ha d� ter ,fiGado b�stan- rendas municipais. � 'Lopes VieirB.':�elev,f,l.r os venci- I ções democraticas. " ma ti! chega até ao fracasso.'
te constrangido .com a .delibera- 1:, para terminar a' discussão, mentes tios O.ese,.:::bargadores e, Santa Catarina possui uma Ma-. Aconteceu isso ao nosso colegação do, PSD tornada dias straz, afirmaram os membros da' bao- [uizes de tlirefto. de 'S. çatm:inB., 'gistratuffl sem mancha ,po'pr,: ,e ali da -Àvenída. ";:iu-s� -obríga- ,

, face a lima emenda de autoria' cadE\ pesse dista que ti "rnater ia, E uma necessidade. Estão [va- sobrecarregada de SftfVIÇOS, dia do"a dizer alguma' coisa sebre
,
cremos que 40 sr, deputado Wal· deveria set da cômpetenCia dos gos todos os

jc':Jrgos de', [uizes: ,8 di", 3umentados., O PSD. a·
os edíteriaís publicados por es�,

demar Rupp.' :VI,unicipi,os e não da Constituin- Substítuf�� eRJ'ciJlÚnerO de, ,:sete., nunciou .

o aumento dos seus ta folha. Alguma coisa que des-
, Esta emenda, visava abolir o te, mas pão eXp;'licat::afTI 8'1. .os 110- .)�s,tâo vagqs: �i!lti@s _' ,cQq�Q�.- :,de, ,ve.n_cimenlO? e. r , na hora da vo

manchasse- 1\ impressão deixaqa ,imposto de licença sobse Vft1CU- I = encargos t�fl!bem," ?ã? .cl��e "Ju�� ,�l� Dite,:!:? 1� 8�I!1lelr.� �n-, �tRÇJO, m, a,ntfest:�j,se una nlm:o�� '. � no' cerebr,o dp 'nm;�o P?VO;, .deslos de tração animal, pertencen- ;�larrl, ser, pela ,lo�l�a� matéria da- ".tr:ançl�. Subs��tulos nao s� _

can- ,contr�l.- ,�;, aS:.t!T1, c?ntmu.�.r�� faze'!l,do � tF,ªb:al�'o�, dll ;T:,'l '�"tes aos pequenos ',lavradores. Ou: f ccrnpetencta _daqch.-Ies. "
',;

, ',I�,da.!31T1'!,_ pOft1.gÇ!, os venctmentos � s�m ,JUIZ�� �� c,,otL1'arC���, v,agaS_ �xaltan"d(}; P1l :serVlç��' �ôç;,: ,

'

tra emenda do ,sr. deputado RU1

I ,TUd? �m va(}.-Quan�a :@",���,� ,�ão,�v�le�",a'il�n,�.-. '

".,.' '_'!,.e 9�t:��'I,��'\r�t\?f1�t)",,?�)�lta ,.:Catloi�6<,t}lprl:l�h0 fe.�ç0. , '"FU,ef,schutte, op�,ye
nâo obstatl ,ria

Clsm,,11; ....ou,m"a,_e,;I-YfS,a, '1?�Lm,:��I,S'i,I: O ,c"lr,e,,:tl,I,()',fcI:� f,erfo� s'�', aperta :,''i.,g�:,-J�,�� ,e1fJ};!h,<i�,l/l,PO" PI,:?plClO :" n�,nig.,ue,m,',er1t�n,de1;i.'NÓjl,;ént,én<ii�\��. a, aprov.ílÇã�� '_ � lllaiorIa �a ',' ,:.rr�d� .. ����S�!�� ;�q-!ie Sk!,l._ tlâQ' I �riU-e.d_O!;�:de;Wgp;�� ,U' PSlil,,,,,qut;;_ k�f,ylO �. ;.e,��� W[,)J1.rJ,o��SWJ?, :: <+l1�S'; 'p� '. �t.é .�n,tiô, quanqP'
,

",

,com1ssãorcotlstltu J(jnà'l, 'ê"' ml3n.. )�lllà: a-rgu!,mmtôs :q1ftt' a üt�artJ; .'

'se moslrffrfiR nfVéTt'Ç1)JJ!O tod'ás- ,':c�?SHll'��d?'2:Vt:u c�\ \'j1;,f;;J>'-H� ',\)'v'Ô----'o-â'1r.,-�é-': <',âho vivia fl)'}!,J,.. '�davà�regeitaf a, propQsta. A emenda caiu.,._ .

'

as outr�s, oanctldas, ,lklii?OU vi: ,n:)ssô
�

cole'ga� ':OiIll-ib da Ttlrde".. "gIrido tUil,o,::dõ":!3ov,o!, \pr�lbindGI,
'-4,l" :.'Com sur_prez8, o psq em pe· A. b3nca�8 da T.[n;lao Demo· rando as b(�18s c E:�C81,;IIí-lhou a " , , ,

até'-que a maior�a da 'ptipula-'
1f" so votou contra a medida que cratlca !'!aClonál voteu, �m peso cesta o piO]eto ou Indic8;_.ÇãO .CO·

1" "� , -... çãa festeja$se as' oitavas de. dias,visava ben:ef-ieiar o p�queno. contra a cobrança �o' ,Imposto. mo lá pizem eles.
"

sânt6s-, por. SQrem 'de', ortg,eID;lavrador.
.

'
'A bancada do PSD lnfelramehte ,Pfl'tiiti,,"illlstrár este, coment'ar�o 'Previamente e alemã�' tudo ja bem, '. tudo cor-Debalde o sr, Waldemar -Rupp pela cobrança ,dó imposto que que mõstra o descaso do antigo .' � ,

-

ria as mil mara�ilhas�'· Exigeri-defendeu IS suas idéas-, justas e recai ,�xdlls_iv8mente sobre H e- gove_rllo pela, m�gisti.(i!tura lei�- Jel',t.a cia brutal, porque é, uma l)�C�s-irrespóndivéis, em p�entilrio, A' conoml8' dos pequenos lavrado- -mos n que, 'dlsse"o emento JUIZ _ U sidaQ._e p�tNotka, ,conservar ainai"orin mostrou-Se' surd� ao res... . ..
.

Amilcâr Rib�8, de Mefra tradição. Agora, porem, que po-.seu apeIo em pról dos pobres EIS �l os, amigos dQ pouo. Por· "o forúm de Caçé:dor é cu�, E f' .. :' '.
,.. '... demo-no. defender e. a�i com-agriCultores. Mostrou o deputa· que n80 «amigos d!8'. �nça�? teudo pelo pessoal que nele mi- "sta. tase apaleceu nos pn 'bater ideias forjadas nos e8cri-do udenishi que este imposto ,

. Pri�o a�slho Iita.t Dito corho verdade será tu' lllordlOs da c.ampanb:t go·" torios tudo mudou. '

não prejudicava, absolutamente Diarto da Tarde� mada por "blague", como e.spi- verúàtn@t1tal'fi! fei·, i,mblica-, O �omerciante o industrial,
O o�çamentod()smt:inicipios.que 7-7-47 rito,.não conseguirá faze:lo por: da com as honras du'estilo, à.colonq, o oPEfr�riotem.necli!s-a dlfer�nça. �()r ventu�8 sur�ldn q�� pecar� por' doloroso ..

Dal
t!m manch0tes fu!gnralltes, sid�de .?e sabe,r o' que 5� pas_sadéssa abollçao poderia s�r co- nInguem divulga lo. Mlls e real.
b b' f'., nOs melaS g0v�rn�mentaIs. Eles'bêrta com o' .aumento de impos C" -I d' E isso por Si SÓ, rev�llll,o des- ?m ast,Jc&s? para azer. �cle- pãgam, eles produzem, eles sio

to d� licença sobre os carros de 'OlSaS CI a IDas CASI)·d� a�m!ilist�&ção pU?l!ca p�. dlttH ao P?yo qU! ? Depu- _

as maquinas que forçam,o tra'
passeiO. Que o pequeno lavra- _la Ju!>t1ça do P�I!S, cada vez-ma�s tado pessedlsta nao preCJs1\' bâJhb pal'a a grandeza, da 'terra,dor ,dis.põe de S!-,6' carro;ça e do O Sl', Pref�ito está de sob�ec!:lrregad8 de e,n.cargos �als va s,�r 'Votado, já estava 'do rin�ão onde labutam :cpm o
seu animai para cO,nduzJr os ge- viajem projetaudo . s@I'viços c�ela de,�esponsa�llldades, lme,- votado e reCOD heei.do. :Mas -ardor proprio- dos, obstmados.
neros da sua .Iavoura �os me�- qu� outros em futural'$ eras d1ahls, ma�s �e�satll na dlversl,. :-t,' d:

'.

d
.

_ Ha jornais; porem, q�e nas-,cados consU-mldores ll'l'-lS proxt- dadede,atrtbUlçoes9u� se lhe con.' cu�_t,"ou. So
"
epols ,ti.

� a1i)l� J>eram 'com" c"'rt',a preocupação.,irão f tilsol ver, porque o pro· "

1 f'"
'"

mos � parB ·auxilio se� àe lav�ar "fere. E comú. a 03t� Borralhe1- raçao tota e que, se verl l' trouxe o seu programaem duas--'
a ferrá. Que a' carestia de v,Ida grama Lupion:-Aderbal,- é ta da so�erlilnHl naclona.!: tudo rou que de, fato o .:omem ou mais colunas, com muita li­
que tod?s sentimos e �ujas con' ,vasto, é de' grande impor- 'S4: lhe eX1ge em troça do pada tinbtl.. sido eleito. ,Agora te- terratuf8, c'Üm-certà dose dê sa-

. sequenct!1s es pobre,s sao qs qu.e lancia para o Estado,' para que se lhe' dá.
"

. mos outro « rttviamenté. f2' ponaceo, e 'que depois com o
maIs curtem, é �m, ptlrte, deVI: 08 Municípios. Entre Co- 'Enquanto optros P�deres fre· 1'" �.

..,
P
tI.' _ ,

andar dos tempos' teve que tu-d,a a falta de tran.&portes. Que quetéilll � ap�ritivos, chur� queatam ,8 Corte, rutIlante é a·· e�t?>. lZ u� Q eglamapn. do desfazer.' "o pequeno lavrador �merece. ser pa�atost'i ehrs�rze' s�ti� �ndm- hhca_do Qomlllgo no ,B.arrI' ,K sua situação, agora; é "�e­amparada' e beneflclado"pCíll9 ele ra3cos e banquetes, estudam· lOS a luz morhç,a do interIor. ou. 'ga-Ye.rde.»., .• ·Pari) gerIr os fend�r aquilo,'que foi mal feitoé quem' trabalha, ,9uem plantll,: se casos ,que se não r&s�l- colhe mIseras sobras, as nllga· destjnoll dêss� glot'io,so mn- por odío� po; ving�nça.: por cir­quem produz, quem se mata �nli· 'vem: Em quantó issQ o po- lhll� C�1d8$ ao chãO: Sempre 'cipio 'Mas vai hein? ,cunstancias mexphcayels. A de-,Jm�ii dura das tarefas, sem o v;o, os traoarhadol'Qs da ter· t'lÍ timbra em correr o Imp;-ulso de' Dl. • '. ,. � , .".' mocracia é tambem um. idéIa. ",menor .beudicio do Estado.
la, �oúrêJ'a[ld@ comolo.ucos .e.con,omia públjca, com� .�� as ir:- Delxem.os qu� ° elrltorado Deturp.a-Ia erttretanto; é pecarFalou '1Q deserto. ,O sr. Fuers, nSÓrl3S verbas do]udlcalrto fos· se ma,mfeste. .

contra a' e'ssencia-da liberdade,chlltte advogou � a sua emenda. procuram' tambe'Ul 8oJucío-
sem o drque mágico que niveI.a, CORREIO DO NORTE aqutse"supreiiosivlJ, isto é, mantendo o Dar seuS p'roblet:pas dificiilis. e equilibra os orçamentos, que . ,

encontra' com' um 'programa pa-'-impo�to. Alegou que o Esta�o Muitos Prefeitos ouviram, recompõe as finança�, que esco, �niJer�ario 'ra cumorir, não quer $.ber de'
..faria muito pelos lavradof-€s e

..

sonolentü.s tudo ql1antó Jo_i ra iii mf.rcha vigoros<6'êla fôrça individtios, de pessóa51, de cida-p�quenos, l1Igric':1ltores,! ,?ois ,8 ·lido lla memoravel reutli'iio
• itiflativa'1.. , .': '

�.

Fez �nós nó dia 15, o jovem dãos garantidos pela grã fina-CónlOtituição pre'fhl. um mf,mdavel 'tio 11armolJia Lira .eIll J'o.
"Nésse ritmo, assustador, con·. Ednor Oliveira" filho do càsal

gem- tia politicagem, quer saber'

rosario -de bémfeitorins... que clui o Juiz Aniikar �8ur,ind0 Ri- Antonio e Julia; de Oliveira, re- dos qu.'po�em produzir algo de
'

ainda. deverã<;> ,ser, feitas, . cons-, invillo, mas a maioria vol- . bas' -, ac�barào por obrigar- os sidente em Três Barras.
1antes nos PO�r;:RÀ�j de que ·ta. lemhrandõ-�e unicamente Juizes a pagar pela função QlIe Parabens. ,", Cõnciue,' na 'tI'tzma pagi1ul
está 'cheia a nossa carta �m elil� das. futura.s_', eleiçi5es, . das exercem", i ___::.::=-==--_...:.------�---..;-...;_;-;:---.���::-"'--_=:_
boração. Que Munidpios, ,seriam' cJ4:>:a"Ia;s a {azer�m, . dqs fi�� ,

'," '

..
' '.

iiidesfarêados im"SO e" 1QO mil·' ,

crÍtze\irbs por ,ano, com-'á, extin- charlos, afim \d5" sRlleretn ,$

ção dts,té)mpQsto, 'o q:ue'�oti-� quais"ós cOBtI;ib1!li:i:Jtes em- está eI�pel'Rlldo'diversQs me-' &1
, var.a<um, deslquiHbrió nas rendas' 'a.t'razó', emfím.lé"m'brar-Iile-ão Ihoram6mtos nas ruas da ':.==,

� munieip�Js. ..

'

'" ,:; .

.

de tudo, tudo mas_ b�p'efi- cidade:
Olsr. 'Osvaldo) C(lbraI.;pergun- ciar o' povo, aterra, ,isso é,,,, 'Qmu,u 'sabe, se' com .. mu'.tOLt 'Sf'esle 'pesiqu\lfbrjo nãO se'" '.

.
,

. ri,a compensado amphlmente pe- que' uãó f... '

" , .' dailça ,:d6t ares -a. inteHgen-
.' lfJ: rend�� do 'imposto,. d�" indús- C,!:n�i'�lbas, por" .extrnlplo; "C�à; ;.olta... '",

LiçeO(â Coisas de Jornal

"

"

,

,

- 'Queixam-'-.e diver�os proprij!- ja;n'do _as::: v,idraças e causando
tarios contrâ a' abuso de :mefii-} 'Cl'an:de,s, 'prejuÍZos; �

, .

,nos que percorrem,.� ruaS, ;'SE!."
" Peae��no�: pro,v:idencias , '

funda ou' cetra nas mãos, alve-, quem �e direIta.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cuidemos do que é / Aprovada a Nova I
nosso, _ ::::;::;::::::;======�.,/Lei d() Inquilinato ,

Presados amigos de Ca­

uoinbas, está se aproxi
mando a hora a, como se

diz vulgarmente em liugua­
gem militar.

Não poucas vez('s t8illOS

falado COII tra o estado de
.

indifereutisme
.

que triste­
men te �0tJ; persegue e so­

mente á fôrça de uma gran­
de reação, podemos vencer.

O assunto para desdcbrar,
é o mesmo que se vem mar­

telaudo no <Correio do Nor­
te». Sou completamente �s­

tranho, assim o posso dizer,
ao município. entr etauto Je
uma única visita que ílÍ fiz"
bastou para que com todos C I t ' E tsimpatisasse. Um tanto pela I O e orla . s a-
distiução de cordialidade" d I.influinde também o traçado na
da cidade que muito me

chamou a atenção, pela sua
arte e facilidade que irá ter

I

um' futuro Prefeito na sua

'Adminis! ração.
DO'poueo,er{so que liga­

mos ao que é UOS.30, é u­

ma falta, de animo que fá;,
dó a do momento, seudo

para -este lado qnú eu prsu­
do minha ateucão, chamao­
do pelos meus' amigos de
Canoin has a orientada aten­

ção, liO que lhes compete
em relação ao próximo plei­
to a se realizar nos primei­
ros dias de Novembro p v.

O mundo é assim, uma.

realisaçáo nãó pode agradar
a todos igualmente e quem
pensar de outra maneira es­

tá errado. Ru, por exemplo
58 rôsse Jig�·r., importância
aos cri ti-cos ;de' bastidores,
já tel'ip. ch'sÜl'taJo de escY"e­

ver para o «Coneio do Nüt'­

te» as miuha� c-rónicas (pé:;·
simas, (recoullt'ço feJizmt':i­

t'p), 'satisfeito cOútudo em

sabct' qUI,>. os mfo'Slnos criti­

cos até hoje Ilada prodLizi-'
-1arn. Nós p[·fcis�i.I11()S de 11·

ma sociedade qu� defêll da
DOSSOS intel'ess6s, solidifiquo
nOiSOS ideais, uos dê Ilom8

e, representação t'xteliores

Pugnar, combater, .disci1-
o tir acaloJ"adllmente.

,

'gis o que, devemos fazer.
O

.

mUIlicípio '. espera de t,)­

dos vós, um esforço comum,

para um só ponto' de refe·

rencia, visando uma mesma.

doutrina. uma mesma de·
eis80.

O momeuto nos conduz
à ele,:ados racioéinios mo,

rais e cristãos; 'família, eis
tudo em que devemos pelJ

sar, inteligencia slificieutü
sem pra prorrta para recaber
1l0VOS . con hecim(>r'�tQ�l em

busca de cultura. O momeu­

to' atual não dispensa uma'
camal'adage.m, não perdôa
uma intriga, 'Dão ahdica dos
seus direitos. l\ socieda.de,
noü,dauHmte ésta sociedade

que floresce,' vive
.

para a

defesa de 81-'11"1 direitos, e ...

'vai· além, d:!<i '1:'1/: i,IH vel:dn­

at�, na defel'lU: \'!os i nteI'esses
dos O'titl'08.' Quand:o ha. iI­

nião, muitas familias for­
mam uma daade e ésta, sua

Esmeraldino de Melo e Silva.

tendencia é evoluir até um

ponto X. .

/

Eu presumo para Cano­
iuhas um desenvolvimento
realmente extraordinário e

não fico pensando em algu­
ma coisa 1)101'08a, vagarosa
ou dubiosa que seja.
A minha confiança con­

tinua. Priocipalmeute em

se tratando do futuro Pre­
feito.' Esperemos com toda
boa vontade na pratica ado
ministrativa dele e teremos
um período que �uíto irá
satisfaze» ao' pessoal.

Recebemos a seguinte co·

muriicação :

"Canoinhas, 10/7/47.
'Exmo. Sr.
Redator do «Correio do

Norte». - Nesta.
Tenho o prazer de levar

ao conhecimento de V. Ex­

eia., que nesta data assumi
o cargo de Coletor desta
Coletoria, para o qual fui
designado por áto do Ex·
mo. 8r. Governador do Es­
tado,
Aproveito a oportunidade

para apresentai; os meus

protestos de estima e alta
cousideração. '

EUCLIDES LAGO
Coletor.

Gratos pela comunicação.

PermàtaI PedindoI '

I
Do nosso colega ((O PIã,­

tl'iota» que se publica em

Baep�ndj; Minas, recebemos
a segn i n te carta:
llrno. Sr. Dilator do "Cor·

reio do Norte". --- ·Oanoi·
nhas - Santa Catarina.
Pn'sado confrade.
Cordiais sRlldações.
Sen-rlo ,russo iesejo am-

,pliar o número de pm'mu­
tas �e mantemos desde'
1�16. com diver-sos ilustres

colegas da imprensa. hrasi­
leira,' vimos' solicitar do dis­
tinto amigo e confrade seja
o nosso IDodestb" jornalsi... ·

nto inchiido Di
.

lista �db8
que recebefu o valoroso or­

gão qu� o. rióbre
" jernalista

orienta com' efieiêucia..
Assim, a.giQào-' num in­

tercambio útil e nec6�sál'Ío
de idéias e aspil'açô@s; esta­
remos, certamente, coütri­
buindo para' o engraode.ci­
mento e ·felicidade de nos­

sos IDtlPicip:ios e d9 ness.o

querido Bl'asiL
.

Certos de me'l',eéél' de süa

parte a amav:�l:ateúçã,o l}�S�-'
te justo apelo,·.d.eSd.e'jápf.o:
fundameote .:'.. a:gradecjdo�;
Bll h�('revemg._'H�, éom apr-e-.-
Cl) n: ·l"ll·:b�\l,ã�·,·' ,.,.�,,' ��:
�

�: (", t. Cf"'. ""'l,' .. "

1- ����tl��:-RedA-
toro

Está suspensa por dois
anos qualquer ação de

despejo
.

No dia 7 de [unho trau­
sacto a. Comissão .da Justi­
ça da Camara aprovou a

nova, le-i do inquilinato a­

presentada z: pelo deputado,
Duvier.
Entre outras coisas diz seu

art. 3 que fica vedado pelo es­

paço de um ano H demolição de

prédios de apartamentos e de
casas residenciais, bem corno de .

edificios onde se achem instala­
dos escolas, hotéis, sanatorios,
hospitais, asilos, creches, de qual­
quer natureza e repartições pu­
blicas em geral e em que fun­
cionem estabelecimentos comer­

ciais e industriais.
Paragrafo unico. - A demo­

lição só será permitida no CélSO

de arnerça de ruina e quando
houver ordem escrita nesse sen­
tido emanada do poder compe­
tente.
O artigo 4 diz: - fica sus­

penso pelo praso de dois anos

8. contar da promulgação desta
lei ª propositura de quaisquer a­
cao de despejo, salvo quando,
não tiver sido reelízado o paga­
mento dos alugueres no prazo
legal.

.

Paragrafo unico - Os dispo-.
sitivos desta lei se aplicam tU

ações em cursor,

Poderá S. Excia.
explicar?

«Diário da Tarde» pede o se­

guinte: .

O Sr. Nereu Ramos pederia
fazer iii gentileza demandar ex­

plicar o seguinte:
A «Auxiliar de Serviços de

Administr-ação, Almeida Gomes»
li!. quem S, Excia, entregou sem

concorrencia publica,. o� servi­

ços de itgua desta capital, aban­
donou 03 trabalhos, tendo gas""
to, até aquela data, mais de do­
ze milhões de c,ruzeiros: dois
milhões em canos e chumbo e

'

pouco mais. de dez milhões em

serviço. .

10.- Quais foram os s�rviços'
feito� alem de um barracãp na

AveniõS: Hercilio 'Luz, um pe­
queno trecho de estrada ligan­
dg a estrada geral ás margens
do rio Pilão e a Limpeza do
local ela captllção, que não po­
dem ter custado mais de Cr$ ...

500.000;00?
20;- Qual foi o montante 'dos

prejuizos causados ao Estado

por aquela Companhia?
30 - 'Qual a quantia paga de

juros á Sul América Capitali­
,zação e porque verba foram es­

ses' juros, pagos? Maternidade

Darcy.Vargas? Teresa Ramos?
-40 . .,

, Todo' o pagamento de

serviço só poderia ier feito me­

diante o ivIsto» do ::a:stado. E

se' ha <visto» sem ser_viço, quem
é o responsavel?

, 50.- Quanto resta do empres­
timo fe�to por S Excia. para o

servíço de áigua de vários mu­

nicípios e se o que sobra aten­
derá s exigencias da promessa?

Novilha desapa­
'�recidada

Óesap�Heceu enJ Co]ot;lia
�Vieira,

.

uma novilha preta
e"lt('ê-Ia, marca S. V.
'Gratifica-se bem a quem

der ootidas ao p,roprietario
sr. 8ezefr�do Voigt.

Fogo nos

..taquarais
Apezar de todo o esforço rea­

lizado antes' do pleito de 19 de

janeiro, seu resultado' de modo

algum agradou aos chefes do
PSD que, aqui no Estado, con­
grega os rernanescehte da ex­

tinta ditadüra.
É que depois dos longos anos

de poder absoluto, em que o

povo perdeu muito de sua von­

tade propría e de sua capacida­
de de discernimento, depois de
colocarem a todo o vapor uma

das máquinas eleitorais mai s
bem aparelhadas de que se tem

noticia, dopais de ter sido ne­

cessaria 8. vinda do sr. ':7ice­
Presidente da República cabalar
votos depois de tudo isso, os

situcienistas sentiram-se apavo­
rados com os resultados dás
eleições, vencidas por uma mar-

gem Irrísórlas de votos.,
,

O eleitorado das cidades mais

importantes de Santa Catarina,
inclusive da própria Capital do
Estado, voltaram as costas aos

senhores do Governo feudal
assustando-os deveras,
Eis a' razão pela qual, agora

que se aproximam as eleições
municipais, 0$ usofrutuarios do

poder em Santa Catarina se

empenham com redobrado vi­

gor em reconquistar as simpa­
tias do povo, cujas força pas­
saram a temer.
Tudo fazem €1(:8 para atingir

esse objetivo. Agradam. Promo­
vem entendimentos. Sacrificam
colegas julgados' :','r;'esponsaveis
pelas derrotas sofridas aqui e

ali, convictos de que assim apa­
garão mais depressa os resen­

tímentos existentes na alma po­
pular. Haja vista para 8. mano­

bra pessedista mudando os che­
fes politicas nos municipios em

que as" 'urnas não lhes foram
favoraveis .corno si ta estes cou­

besse 11 culpá do repudio havido.
Acentece, entretanto, que es­

sa historia de tirar de Pedro

para, dar a Paulo tem sabor de
deslealdade e insinceridade.
Em vez de diminuir, s.umen­

ta a desconfiança do eleitorado

cujo raciocínio se manifesta a$­

sim; cesteiro que faz um cesto
faz um ·cento».

Estas manobras de muito pou­
co hão de lhes valer, .pelo sim·

pIes ri:1.Otivo de serem outras
as razõl'::s do descontentamento
do povo.
Terão, quando muito, o ,efei­

to do fogo nO$ taquarais, que
caU5� muito ruído, olUita fum�­

ça e nada mais.
Da Cidàde de Blumenau.

3-7�1947

Urna 'carta

Recebemos a seguinte: _

<Sorocaba,30 dê junho de 1947
Prezado amigo sr. Agenor Go­

meI:

Atenciosas e cordiais saudaçõ..s
Tenho racebido, regularmente

com especial agrado as edições
do <Correio do Norte>.

.

. Qo mesmo pas�o qUe �g,rade­
ço ao nobre amigo por sUa' ob­

sequiosa remessa, quero. felici�
ta-lo pelo novo impulso que
soube dar a cidade e.soéiedade
de Canoinhas, brindando-as com

mais um orgão de' publicidllde'
'

,fator sem duvida de progre�so,
Peço ao digno amigo- incluir-

'me entre oa assinantes do <Cor­
reio do N<?rte», para o que jun- .

to a esta um v.le postal,- paga­
mêrito da respectIva assinatura
an-qal.

.

:
Queira T4ecomendar-me .,ao,

nopre.s "amigoS, dessa poa terra
com os <:jáais congrátulQ:me.
Abraçando-o, aqui fica as sua.

ordens, o. amo,: e adtnirador,
obro. "

Mario Amaral
Grati.

Sléiedade Citarfnense de

Avicultura
Comunicam-nos.

Floríanopolís, 30 de abril de 1947
Ilmofs) Sr(I):
Tenho a gràb, utisfação

,.

de
comunicar a V.(I) 8.(s) que, em
Assembleia Geral realizada aos

12 de fevereiro do corrente ano

foi eleita e empossada para re­
ger os.destinos desta Socieda­
de no período social 1947-1949
a Diretoria que se segue:
Presidente - Narbal Alves de

Souza (reeleito)
Vice-Presidente Dr. Lauro For­

"tes Bustamante
Secretário - Ivo Maes
1. Secretario - Menotti Digís­

. como
20. Secretario - Aroni Nativi­

dade da Costa
lo. Tesoureiro. - Celso Koeri­

rich (reeleito)
20. Tesoureiro - Laerte Espin­

dola Lisbôa
Orador - Dr. Frederico He­

rondino Leite (reeleito)
COMISSÃO FISCAL

Narbal Silva (reeleito), Dr.
Altamir Gonçalves Azevedo e

Halo Balbi.

COMISSãO de SINDICNACIA
Ordwai Conti, Dr. Jurandir

Sanes e Irmão João da Cruz.
Valho-me do ensêjo para apre­

sentar a V.s S.s protestos, da
mais elevada consideração ..

Ivo Maes
Secretario Geral
Gratos.

,

Dr.Cubas
Mepico

()pera.çõ's'j:_ Partos:'

Doenças de Senhoras.

Atende chamadps a qualquer hora '

_A_viso,
03. abaixo assinados proíbem

terminantemente desta data em

diante, caçadas de qualquer ea­
pede, dentro dos terrenos de
SU8'S propriedades.
Não se responsabilizando os

proprietarios pelo que possa a­

contecer aos transgrell5l0res.
'

Marcilio Dias, 10 de Julho
de 1947.

Ernesto rodt
Christiano Todt

P{incipe'-Hotel
o 111�lbor DO coratão da

Cidade

8echara & Cía ..

Rua ·do PrínciPe N.'345·

JOÍQujle •• S. Cafar:ina

doséMeister
Cóm CJila de

GJmeros Alirnenticios,

Fazençlas, Louças, Ar­

màrinhoa, etc.
RUA VIDAL 'RAMOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREI� DO NO�TE

,
.

o mundo
emsuacasa
com um

e, lembre �e, quem
.

compra ZÉNITH, compra ,
I

- '\

sempre o mel hoi .

Rua Paula Pereira N. 40 éANOINHAS

................__ .

União de Seguros

Edmundo Uhlíg

Maritimos. e Terrestrés,
Fogo e Acidente de

Trabalho

VENDE-SE

Bangalô sito' na rua Coronel
Albuquerque, nesta cidade, tendo
72 m2 em tamanho, 'dispondo
de otima sgua.

,

lníormaçôes com

Rua Eugenio 'qa Souza

Des�ja você uma �icicleta 1··
Procure na'CASA ,F'U C K '

SUECA

usqvarna----------------�-------------

Forte, 'levá e de Undo tipo?'

as de rnarca , HUfiqvarná, marca co­

��j;) �j.;:;'únh�lcidà', em"fudf\' 6 mundo, '

.. LOURENCO BUBA
- '�

tem a satisfação 'de' oferecer ao' distinto

publico, Bicicictas 'Centrurn e

Phinilps equ�padas, çorno tarn- Ibem ,acessolAios para as meSmtis:-'1
Material elietrico em geral,

,

'WíncharQers, etc.
�

!

.. Sncie�a�e �e Pro�utos Ceramicos Uda.

r)I:.}

, ,t�lhas' Franc�zas, goiv�s e' cumlelraa.

TijólOs "c;h.ios,� ,fur�do,5, simples, duplos,'.

'-
-.

-

�

-

tijoJetes para muros, etc.
End;'.Telegrafico: SOPR0CELI Caixa Postai N. 58 -

CANOn'�HAS _: '�,; Sànt'à C$!.t�rina
-"

HeM 8
-

.,Et2.')!.I* !!íj:"',ji!',�i ;;;,,.11;-€2 f· l;�.rtj';à-:S=:=: "

_

v,e',m"
"

â,� ser,- iU��ial:ld,a uo p�og��ssi�t� balrro" de .'

',"OUAVERDE, uma fabrica de camas patentes, rão boas
", ." .

como ';i5 qne �vcm de São Paulo. 1\, fábrica 'se acha
aparelhada, poderá aceitar desde, já, .quaisquer encomendas, I anto de
Icamas para casais cerne pa'�a' solteiros.' .. ".; ..

A fabrica também fornece colchões de superior qualidaIe. -

,

_, Pedidos pela c:1!xa posta]n. 93 ou-cem o'
"

Proprietarl€>: - st; Reo'ato: �ugusto Siems.
R:. J

� . -. �

Rehrese'nfaro-es ,Canetas tinteiro marca Alpioe, Moveis de
. t'

'

'

lo' , ,todos os tipos, HarmônLcas. d'Cpremiada
'r, .'

�
c'. Fabrica Sal_'torello. Empório' ire 'livros.

'Revi!itas, papelaria, etc, lornal das Moças numero especial de Cri­
anças e e 'sensacional numero de ,Mgdu de Iôverno. Outros figurinos

,

'novéS com lindo:§ m"Mlos, estamos queimando a qualqu�r preç,o.'
VisltclT' sem comprott1i.�s6 li" ,

'
. ' ,"

L I ti R f\ R' I t\, D O E.0 I? O U O -

�Ém frente a "eda,ção de.t. jornal.

W��&����W������S��W����w.�2Z:SZ'm :�!;$�Çb,')���J;:S��zu::s�res��as:s�aJ;:S�c:6S2::e'::.il;;(N�[�;
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i.unnaca 00
� w. Confecções 'pará;

,i';1J;$�' _ -, -; Rua Paula Pereira - CANOINHAS �
tz::í Hcmena e -Senh�l.nas.

Tecid�s � Armàrinhos 00 Praça 'Lauro Müller N. 11'

;� Roupas Feitas -,-M iudeza� em geral ,'�. ,Ctnoinhas
0000 SECOS E MOLHADOS'.
�OO

.

OO� E'ngarraf_adores de Bebidas.
OO�.. -... •

'

. .J..- - ....

IR ,BIS":Vdre!o�. 1\tacado...
OOOO�OO��OOOOOOOO�OOOOOO:OO'mm

Rubem n B Abreu· Kainert & Gia,1
Cai�:a 'rostaI, 50 Teleg, "LRBRHH If

, ,J o I N V 1- L E,
, Sta. 'Catarina - Brasil

IRrOBTll00BES

Coucessionários 'dos automóveis

Peças e acessórios:
f I nternational - Ford - Chevrolst

Da Seto - Fargo e Dodge
Mantemos estoque. permanente de ferramentas e. todas as; peças
Ford Internacional; Chevrolet; De Soto, fargo e Dodge.

'Molas em quantidade para caminhões-
Pistões .li! aneis de segmento

.. Macacos de todos os tipos
Dlscús de embreagem, lsnas de freio
"Rolarnentós, motores Chevrolet
Jogos de chaves de boca e estrela
Carburadoces, amortecedores" etc. etc. ,

Para pronta entrega também, motores, eslacionarios, segadeiras,
desnatadeiras e outros materiais agrícolas..

.

Consultem nossos preços.

Correio 'do- Norte.·
Fundada em maio de 1947 ",

-. : ,- EXPE[)J'ENTE
.

�.:- ,
....

.

Díretor-propríetarío
I' .

Silvio Alfr�do Mayer _

I' "Redaterr Gtiilherme Varela
.

Gerente, Agenor Gomes

Redação é Administração;
Rua Vidal Ramos (Ed. Gomes)

ASSI,NATURAS .

. Ano . . Cr$ 30,00
Semestre.' :.'. . Cr$ 20:00

-x-

Numero avulso
Numero' atrazado

Cr$1,oo
Cr$2.oo

,_X-'

Anunclos de 'acôrdo com a tabe­
la de preços, mediante contrato.

�x-

I' OS °driginlai,sd enviados não_'serãO
evo vias, mesmo nao

,

. publicados.
-x-

A Direção não assume a res­

ponsabilídade dos conceitos erní­
ttdcs nos artigos devidamente

f

assinados. ,,'

,II

---_.....---..----_.,.. ---........-

I
mlGlBa �_�áni� T��ni[;,a·

\ delrrnãos Ga�·� Der .

Redtos, Bteries, DisCO$::
.� �

. Acessórios para' Rádios,
"

, Material elétrico em qerel.
.Oondetisedote», c Valvula$,
Alto falantes, Resisten­
das, etc.

Completa , OJiCiDà para.
coriéér�to de ·'Rádto�.
Ca�')oi�ha�

.

:":""Saota Catarina
..�

.

�

.

('
.

,.-
.... ,.

'lê junto ao Hotel SCho1ze

.Artigos hnos em:'
Sedas, Lãs, Casemirlls, Arm�finhos

W, Narciso Prochmann

e-

. .
- ...

. Santa Catarina

Deseja' V. S. possuir uma

maquina de escrver marcat'Re­
.

míngton" ultimo tipo ou uma de
. calcular marca "MONROE"?

, Procure o sr, Alfredo Stuízer
que lhe dará informações.

.

I

Ate'ier Fotografieo f
Rua 6 de Dezembro N. 6 )de Rosalino Bsrbosa

, ,

Aparelh9,s elétrícos.. esmalta-
, deíras, etc. .Atende-se das

\

8 ás u 'horas e, das 13 ás 22

Come pronta entrega..

1 Caneta' perdida
Perdt'-se uma caneta tin�

'tei'ro (lé 'cor ,verde pel'ten .. ,·

cente .0"$\'.: J9�O Baptista
,

.

d'a
'

Si!Vil, :pede-se • quem
, ,encontrou entregaI.. em, s.eli

escritorio 'a rua 3 ,de maio
DO t:Írítigo salão bola pretà,
que ser� bem< gratificada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Precisamos- .. d e'
'.

Necessitarnos

apontado 'pela
das

,
....•._, r-

- -

estredas,
,

reconstruir' novas

n e c essi d ad es

pontes. e boeiros, r'

conhecimento
Municipio.

ruas no perimetro ·'<urbano. Urge
terminar as obras paralisadas. Jovino Tabalipa O candidato aprefeito

-

UDN -tuào .isso \ fará, porque tem

do nosso

f\ - fa r ra esteue
�

Ia i de
Os rádios e jornais jnfôr­

Iram que se .

realizou no

Palácio das Laranjeiras, no

Rio d. Janeiro, uma festa
oferecida pela, espolia. do /

Presidente do Chile, tev do

comparecido ministros, de­

putados, senadores e até o

Rei Carol. Quando termi­
nou R «farra) tinham desa­

parecido do vestiario capas
de avultado valor,' meda­

lhas, condecorações e até a

espada 6 o kepi do sr. Pre­
sidente tia Republica.

bõa, mas o

amargarI
final

_, Diretor propríetarfo: SILVIO ALFREDO MA.Y,ER

GE�ENT� - Agen'or Gome� CIrcula ás quintas·>etras REDATIR - G. Varela

. Rno I 'Canoinhas,

Eram nove horas da noite, ou
como se diz' modernamente, 21
horas; quando defronte do Bar
do Chiquinho,' avistei o Berinje-

A resposta" Ia pingando pelo nariz corno bi­
co de chaleira.

vira' depois
- Que é isso seu' Berinjela?
- Ah! Meu velho o trem a-

Devido o acumulo de Ma. trazou. Aliás, não é novidade,
porque maquinistas" chefes de

teria, deixa de ser publica- trem, guardes freios, andam to-
da neste numero; a respos- dos de nariz no lEr observando
ta que «Primo Basilio» vai 8 atmosfera fHlt:á verem QS dts­

dar ao nosso colega "Bar- cos voadores! E' o trem não
cone. Vamos entrar e tomar

rigaVerde", -que tanto se T uma "rama" que lestou bastante
espremeu para tormular resfriado. �"

uma " descu Ipa cabível no Entramos' no -Bar, sentamo-

momento e acabou ernbru- nos, "pedimos um "liso". A noi-

Ihando tudo, Mas "Primo te estava fria.
. Berinjela abriu o cano de es-

Basilio" que tem o bisturi capação da garganta,
afiado, cortante, fará a dis- Estive em Averical. Na esta-

secação necessaria. çao de Mafra o trem pdrou e II

.m o povo vai ter ocasião noticia correu - àtrazo de tres

.

de apreciar mais uma ana
horas. Desci. Sentei-me na va-

lise e dou de cara com o 'Sieg­lise do que se vem fazendo fred Berkendorff nosso amigo re-
na sombra para engazopa- sídente aqui ,'m Carsguata.
lo - Herr Berringuélo, gostei do

hístorría que senhor contou.
- O sr. tarnbem é alemão.
- Eu estar Prasilerra, dentro

do lei. Tem terra, tem frau pra­
silerra, tem piá tampem prasller­
ra. Fredrich Carl August Ru­
dolf Wilhelm Berkendorff está
Prasilerrs: Annie Wilhemine Ber­
ta Frieda Melaníe' também;' meu
írau Wilhelmine .Augusta MAr!'
chen Charlotte Kaneçhopptrink,
nata SliIchwetwille tambem está
da Xarraguá e Gross Mutter...

- É busilein. tambem prr·
guntou Beringela.
Yá, dentro' do lei; tem um po­

treiro, faca
-

de raça e criaçon
nascida- no Cerito.

O barulho foi enorme'
,

Senhoras em gritos recla­
mando o que lhes perten
cia. Homens gesticulando
ferozmente, foi finalmente
um' sururú, como se costu­
ma ver, em bailes de vaga
buudos.

O Presideuté prometera
pagar as despesas, sabe-se

porem, que a policia já des­

cobriu os ladrões. O esean­

da]o foi enorme.

'Coísas de Jornal
Conclusão

grandioso para a terra Canoi­
nhense,
E . as respostas às nossas asser­

tiVAS, .podem ser dadas dentro

das normas dos que se presam

9'e serem educados e amigos do
rincão onde se respirai' onde se

sente essa vontade de viver tra­
balhandopela grandeza do Brasil!

'" . '.

. Falecimento
Segundo informações recebi­

das sabemos ter falecido em

Curitiba o estimado moço sr.

Nelson A. Correia, filho do nos­
so amigo sr. Antonio Abilio
Correia coletor federal em Ma­

fã, 'cujo "desaparecimento foi
muito sentido.
,A' exma. familia ao querido
morto os nOJSOS pezames,

-c

Visitas
Durante a semana de­

ram-nos o prazer de suas

agradaveis visitas, manten­

do conosco cordial palestra
08 srs. Isidoro Kretzel'� a­

bastado comerciante em

Lança; o sr. Ubaldó Siva,
competente Escrivão do Re-

J .

gi�tro civil desta cidade e

o sr. Epaminondas R. da
Silva, proveto advogado de
nosso foro.· Gratos.

Assine

Córreio do Norte
o IIteu jornalll

CARTAS
Recebemos da Capital

Paulista duas cartas que
muito nos envaideceram.
A primeira a nos chegar
em mãos foi do sr. Daniel
Guilleu, residente á rua m­
milio Piedade no 9 j e fi se:
gunda do jovem Antonio
R. Gonçalves, residente á
praça- José Roberto no� 111
amball cheias de 'elogios á
nossa conduta, fazerdo um

-jornal à altura de Cano.i­
n bas, Grat03.

I?atrdo O trem
.etrezcu, diz- o

B�rinj<?la.

Sociedade B. Operario
De ordeln da Diretoria tenho o prazer de coo­

Tidar V. S. e Exma, Familia, 'Para o baile que esta
Sociédade pl'omovará em seus salões no pl'oximo dia
19 do corrente.

JOÃO SELEME
Secretário

Santa Cafari,na, 17 de c10lho d� 1947--/ H. 8

Ã restauração dos �bustos dO
.' -

Dr. VITOR' KONDER
.

O sr. dr. Aroldo Carneiro de Carvalho, ilustre dt'\-
putado estadual; dirigiu-nos o seguinte telegrama; - Fln­

rianópolis, 16 -- Na sessão noturna da Assembléia en­

cerrada ��te momento, apresentei 'ao ato das disposições
transitórias o texto -seguiute: O Executivo Estadual,
dentro de .seis meses contados da promulgação deste ato
deve providenciar a restauração dos bustos do dr. Ví­
tor Konder i da placa comemorativa .do encootr@' do
Presidente Washington Luiz com esse insigne 'catarinen­
se, existentes, em Blumeuau e Cauoinhas no Ano de
1930 e retiràdes com o advento da revolução. Enviarei
d�s'Curso que proferi para publicação no jornal da pro­
xims semana.

Orlando- -Vieira"E não foi perseguido na­

quele tempo':
- Non! Eu estava no Argen­

tina.
Conversa de trem atrazdo.

Siegfried, porém, é' Udenista.
O sino da Estação deu o si­

nal de Passe Livre. O trem api­
tou. Cada qual procurou acomo­

dação. Sentei-me, diz Berinjela, ao
lado do meu amigo Carl Neudorff,
residente na Estrada de Marcilio '

Dias. A noite estava fria como Portlclpoçõé
barriga de. defunto, Fa ou-se; en- Guilherme Meiners e
tão das prisões daqueles tempos

IM' A
'.
dOI·

.

da guerra.
'

, ana racl e Ivelra

- Pois, eu, disse o Carlos tarn- participam as pessoas de sua

ber!:! sofri o meu pedaço.' Tinha amizade que são noivos,
um vizinho, ma-oro, ruim, 'e de. "" Canoínhas, l4{7/1947.
nunciou-rne COmo quinta coluna'

'.'

Fiquei assustado quando soube do,

que estav�. �contecendo. Soube

\que a pohcla hava feito um cer­

co em plena rl,la,- porque um ci·
dadão pacato vinha de motocicle­
ta e era sudito do ·Eixo. Um L;:!·
rulhão! Pare, Pare, o homem' pa­
rou- desceu e a' motocicleta foi

presa.
- E a sua história?
- Uma n'oite estav'à na cosi,

nha tomando o chimarrão. quando
o agregado chegou e me avisou:

- Carlos, aí no portão tem cin­
co hmnens, qllerendo entrar. Nem

!:'Iude, puz o chapeu na cabeçú,
abri a porta e corri para: Q fundo
do quintal, louco para me .livrar
da prisã<:>. Olhava para traz e .,via

Visitou-nos o jovem 01"
lando Vieira, apresentando,
nos suas despedidas por ter
de voltar a Curitiba afim
.de prosseguirseus estudos.

vultos que me perSeguiam. No
fim do pasto havia uma cerca de
arame. Abaxei·me ,nu\u mergulho
e tentei varar... fui peg·ado p·elo
paletó. Grile) com força: - Solte
seu policia, eu não sou alem;io.
sou Litúano e safando-me varei

lançantes e grotões 'a�é. encontrar
urna imbuia furada aonde passei
a noite tremendo. No outro dia
vi o paletó rasgado é que entãf}
lembrei me ter sido preso por
um3. farpa do ara�e. Hoje fi,em

. posso ver alguns pessedistal..
E o trem corria.
Deixei !leu B,erinjlla no Bar e

raspei,me para casa.
"

.

MANECO.

-,

"-�':'---���

�ERIDAs,n
E C Z EMA· 5 ,7

IN FLAMACOES,
C O C E I R A 5 I"

'F R I E-I R A 5,
E 5 P :'N'H AS i ETC.
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t

" ��:��I��!�����am.nte
J"."Ai,balada com a morte de sua querida filba, ir­

mã e cunhada, a qual sofreu longos anos, (for­
tes ataques epileticos], veem por - intermedio
destes coluna. expressar publieo agradecimento
a todos os médicos que no decorrer de sua lon­
ga enfermidade, com dedicação e amor profis­
sional procuraram salva-la de tão jriste molestia:
Dr. Clemente Procopiak foi o primeiro que

tentou a cura da falecida, atendendo á mesma
pela primeira vez, de madrugada, ha muitos a­

nos quando se manifestaraj, dita moléstia.
Dr, Osvaldo de Oliveira que muito fez, tam­

bem', no inicio da doença, para recuperar a. sa­

ude da extinta.
Dr. Segundo e Dr. Fernando muito persisti­

ram não poupando esforços, SCHJdo ainda que
muitas vezes abandonaram os seus leitoa altas
horas da noite para ali ...ia-la.

,

Dr. Reneau Cubas que também prestou seus

valiosos serviços.
Finalmente ao dr. Haroldo. Fereira que nos

últimos meses foi consultado, expontaueamente
demonstrou grande interesse em conseguir-a eu­

ra total da 'Inole.tia @ que nos ultimos momen­

tos de sua vida, apesar do rigoroso frio que
fazia, deixou a noite o seu lar, fazendo assim a

'ultima visita medica. á falecida,

Agradecendo li todas M pessoàs que acompa­
nharam O enterro � confortaram a família no

doloroso transe, ressaltamos em particular os no

mes das sras. J. Ana Scholtze e d. Alice Bonés

que velaram sua cabeceira até a hora extrema

do triste golpe.
A todos sineeros agradecimentos.

"'-

Embarques diretos a todos os portos
I

nacionais e do exterior

Aparelhamento especializado para embarque

Os ijue· viajam
Regressaram de Curitiba

onde estiveram �f passeio,
os srs. drs. Segundo do Oli
veira, Rubem M, Costa,
Silvio Alfredo Mayer, dire­
tor desta folba Q sr Ruben.
Ribei ro da SH va, -di reter es­

portivo.

'Festa em benifi­

cio do Hospital
Na festa realisada, dia de S.

I Pedro, no Club Canoinhense, or­
ganissda pelas exrnas. senhoras
da nossa alta sociedade deu o

seguinte resultado financeiro: -

Renda di rifa da col-
.

cha 600,00
Renda do Baile 6.668,00
Dinheiro dado pelo povo 9.400,00
Total lb.688,00

· Despezas 1.360.00
Lucro total 15.328,00

A distinta comissão, por nos­

so intermedio, agradece a todns
!:IS pessoas que tão espontanea­
mente contribuiram para o exíto
da festa e as que fizeram ato
de presença.

_ Agradece, tarnbern. ás senho­
ritas que ajudaram no' enfeite
das mesas.

. ,.

A rifa foi premiada com o nu­

mero 31 pertencente á exm. srs.

da; Joana Orlowski,

Os
-

Discos "Uoa-
-

I

de Caixas Desarmadas

Joinville -' Rua Piauí, 159 - E " S" Catarina

Opfittlo . Dtflgocio
-,

Vende-se 24.200 m2 de terras de cultura sito em

'quadro sub-urbano da Vila de Paula Pereira.
2 animais e um par de arreamento para carro.

Tratar com LUDJERO CUGUll.1;R em Paula Pereira.
-,1....__

,

{asa e Terreno à \lenda
Uma casa "Ç>Vl1 com quatro datas, no perímetro suburbano,

perto da Estação da Estrada de. ferro.

T/ratar com �uiz E. Tacl{.

Noticiam de Sª'.Ot1ago do
Chile que os discos voado-

· l'('s apareceram ali DO dia
·

10 sobre o aéreo porto. O�
misteriosos aparelhos, que
continuam a iutrignr o mun­
do, foram vistos por volta
do meio dia por um meea­

nico da aviação, 'que asse

gura terem OS_ diseos per­
manecidos estaciouados du­
rante quinze minutos em

·

volta do aereo poi to. Disse
o mecanico que se tratava
de aparelho prateado, em

formato oval. Voavam a qui­
nhentos metros de altitude
e posteriormente, desapare-:
ceram eutre as nuvens.

farmocia Oliveira
- Rua Paula Psreíra, 28

Canoinhas - Santa Catarina

Marmo,raria
S· Carlos Ltdal!

DE

fI C C
-

.

I 1l1�
. Koepp Bt Stange

asa om�rrla e II iaiatl\rla Executtim.se Monum�ntos, Mau-

d 1ft n' -soÍéus, Já�igos; Placa!:} Pias,
e ",-ugusfo _Clng'Qt!» � Esp!darias, etc.

Oferece para f': SI18 distinta- lreguesia, casimiras, lAs para senhoras, ,Tumtilos d,e, ',Marmore e

de otimu Qualidade, camisas, meias, gravatal, lenços, etc. 6ranHo
, . Rua CeI. Albuquerque i/no

Goleado o lpiranga em jolnvlle

O general Dutra oferecem
Debateram-se domingo, em Cu-

ao Presidente do Chile umritiba, em memorável luta, os for-
tes esquadrões do America do. ajantarado que custou alguns
Rio e S. Paute, da capital que mi lbares da cruzeiros. Tinha
lhe. dá o nome, bi-campeão dali. caviar vindo da Russia
Nessa sensacional lut� ficou p�- mora�gol! silvestrss d�
ten 'e, cenforrne verificamos, pOIS \ F

-

tivemos ensejo de presenciar a rau9a., salraão da Non�ega
pugna, a superioridade do fure- etc. Todas estas comidas
boi carioca sobre o paulista. vieram de avião.

Pelos Distritos· 'CopianDO notinias

Cine Oper-ar-to
HOJE - Quinta-feira • HOJE

«O ULTIMO GANGSTER»
.

. I -

com Prestou Foster e Vitor Me. L{glerJ, .Lays Andrews, Kent Tayler
<E' sern duvida, o filme mais exitante dos que já foram feitos até
hoje Tão exitante como os cabeçalhos, que, durante longo per iodo
se referiram ao mesmo assunto, em todo o mundo». King Features

Olhos atonitos, o espectador vê () que foi 8 luta mais violenta,
Jamais travada entre as duas irandes forças que dividem li hu­
manidade: A do bem e a do mal.

-

,

Si alguem iá viu "G-Men, contra o imperio do
crime", irá ver o filme novamente, sem que seja
necessaria qualquer. recomendação nesse sentido ...
Os que não viram ainda fá devem ter ouvido dizer
o que vale esse espetaculo.: que constituirá, assim
em qualquer cinema, um cartaz de irresisuoel atra­
ção. Inicio do eletrizante seriado

. Adaga deSalomão

o Ipiranga de nossa cidade, or­
gulho de Canoinhas, bi-campeão
da L.M.D, vem de ser espetacu­
larmente derrotado em Joinvile, pe­
lo America daquela cidade.
Não comentaremos o embate

porque nãe nos chegou ás mãos
qualquer informe. Contudo no pro­
ximo numero faremos cementarios
sobre a luta.

I
t

, \

·Jr.f(

� Armazens próprios - Mercadorias em .geral
(-

, (

.�

] Ouilon Bastos Schroeosf
1 Despachos

-

e embarques
.

.

t TeI.: "EMBAReADORA" -:- C. Postal, 168

I

flmerica 5 IJ S. Peulo 1

Até a hoi a de entrar e�-

.

til folha: para o prélo Dão
havíamos recebido a C01'­

rsspoudencia de Três Bar­

ras, O que é de lamentar
- Sabemos que no jogo

havido entre o club de
Três Barras e o de Porto
União bou ve o -ilOnroso em­

pate de OxO.

Assi�em
ESTA FOLHA'

Derrotar é assim
o governo em Dezembro

nada fez em Jaraguá, Em
27 urnas abertas houve,
apenas vinte e sete derrotas,

As comidas vieram
de avião

\

•

Diz ° nosso colega local
que nós aqui temos por
habito dar noticias que já.
foram dadas por ele e ás
vezes aproveitamo-las sem

reservas. Engraçado ove::'
lho I

colega.
Claro que noticias ante­

riores aos dominaos damo­
lu nós e posteriores cabe
a eh).

.Pars f�z,el� jornal, não te­
mos 'necessidade de sei vir­
mo-nos do serviço alheio.

Domingo em ...l/atinée _. 2 {xlmês

Herança de 0410
Lances, tiros e tropel de cavalos, e o znicw da serze

As Muralhas de ..

'

Jericó" .

Domingo -, Piilalmente.
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,< o povo sente as

adormecer por

injustiças na - propria
muito tempo pelas

carne e

palavras
nao

dos-
Santa Catarina,

Quando til'me 'vens piedosa,
-

querendo me consolar,
Semelhas a branca rosa

Longe do galho a chorar

Tua voz fica tristonha,
E queixoso o teu carinho!
Mimosa Deusa que sonha,
Com um mundo falto de espinho..

Come tu és inocente !
Inocente, sim, Maria,
Nunca o Destino consente
Que se viva de alegria ...

,

Essa vida é crueldade,
Todo eivada de torpesa,
Té mesmo na Naturesa
Ha sombras de falsidade ...

- ...Recorda a tarde, aquela
,Em que eu dizia, querida:
- Mésmo às' portas da '

capela
Ha sempre uma Cruz erguida ...

Quando olho teu retrato,
I: te vejo sem te ver,
Sinto- neste munds ingrato­
Uma saudade '-, cer ....

Sempre o Destino .da Gente
E' triste como um adeus!

E ha tanta gente conciente
Que vê lá no alto um Deus!

ABAD FILHO

Fazem anos hoje.-
O menino lbelmar, filho do ca­

sai joio A. Selerne, que será mui­
to cumprimentado por seus ami­

guinhos; o sr. Aleixo Brenny abas,
, tado .corr.e.cíante nesta cidade,'
onde desfruta de solidas amizades:
',- O inteligente menino Carlos, fi­
lhinho do- sr. Max Kcehler; feste­
ja amanhã, seu natalício o jovem
Francisco, .Gevieski,
Dia 19, a menina Maria Silvia

filha extremosa . do casal' Jorge
Stoerbel: o sr, Elias Seleme, fun­
cionario do Banco do Comercio
em Caçador.

'

Dia 20. o menino José, JOão
\�uzi61 Junior filho de. nosso pre­
sado amigo -sr, '.José Muziol, resi-:
dente em Alto das Palmeiras.
Dia '21, o inteligente menino­

Aílton Varela Hostert, filhinho do
casal Orlando Hostert.
Dia ,23, o interessante garoto

Alirio, querido filhinho do casal
Antomo Dias: a gentil, menina

,Nanci, querida filhinha do casal
L.eonel Barcelos.

Falecimentos '

Faleceu em Campo A <:gre on­

de residia e era bastante estimado.
contando 75 anos 'de idade, o sr,

Adolfo Friedrich, pae do sr. Otto
Friedrich, abastado industrial re-

sidente outa cidade.
.

Pesames.
No .avançada idade de 84 8-

, nos incompletos, bleceu nesta
cidade, em SUtl residencia,' o ve­
nerando anciã-o Otto Voigt, che­
fe de numerosa familia.
Residiu durante muitos SilOS

em Joinvile, onde era grande·
mente estimado', transferindo, de­
pois, sua residtncia pua Çanoi­
nhl5.
Honrado e trabalhador, cum­

pridor em fim de seus deveres,
viveu cerct':do do respeito de
nossa gente, por isso, sua mor­

te foi mUito sentida.
Seus filhos aqui vivem' e al­

guns deles grandes comerciantes.
Apresentamos á distinta fami­

lia as nossas condolencias.

Leonildes de Paula e· Silva

Entregou a alma, ai> Creador,
do�ingo, lIue se passou, Ci:onforta­
da com todos os sacramentos da
rei gião, à senhorita Leonildes, es­

timada ,filha' rla exma. viuva d.
-Femiina' de Paula e Silva e irmã
do noSlo amigo e a.linante Luiz
de Paula. e Silva. Morreu aos v,jn­
te e sete anos de idade, solteira.

-

Era muito' prendada t: estimada,­
por isso sua morte: foi muito sentida.
Seu enterramento teve lagar no

dia seguinte ás 16 horas com
-

grande acempanhamento. Sobre o

-coche mortuario viam se muitas­
coroas de flores, simbolizando a

saudade que deixou,
Ã exma. familia os nossos pe­

, sarnes.

Aniversario

Rno I Canotnhas.

Diretor proprietado:
GERENTE - Agenor Gomp.>s CU'cula ás quintas' 'eiras

-

se'

fariseus

'-

REDATOR --

.

MAMONA, riqueza do '

Brasil,,'
. A mamoeira é conhecida

em todo Brasil, onde é

con­

'siderada como planta) sub­
espontanea, tal a facilidade
com que cresce no

,

Dr, Jonas 5ãypr
de ftmoPIm,_, ." > ,',ll

Festejou a �assagem de seu
.

aniversario natalício, no dia 15 de

corrente, a exma, sra. d. Helena
Rupp Bastos, virtuosa esposa do
ilustre causidico sr: dr. Lazaro
'Bastos, decano dos advsgados
desta Comarca. A distinta ani­
versariante foi -muito .felícitada.
. '

Parabéns, .'
..

Sabemos ter sido trsnstertdo
do Campo Experirnental de Tri­
go deste Município, para o de
Lages, o nosso amigo sr. dr.To-
nas Bsver de Amorim.

.

Deixa o ilustre agrnnomo gran­
de numero de amigos neste re­

canto catarinense.

�------------,-----------.
Fez anos no dia-. 16 o -jovem·

Ciro Orlando Bastos, figura de
destaque do nO$SO' meio social.
Contando com grande, circulo de

.
amissdes grande foi o numero
de parabéns que recebeu.

c:.Correio do Norte» apresenta
seus parabens.

-Cauoinhas, 11 7·47_

Arlindo Junkoski partici­
pa o JJascimetl to de seu

sobrin be que terà o uome

de Selrno Mario OlofOlsen·

As pastagens naturais, e

aquelas que são cultivadas
? pelo.Jiomeu, .coustitnem a

base 'de toda exploração'
pecuária. E- preciso-que os

uossos criadores se habi­
tuem aos processos moder­
nos de exploração zootéoni
ca, ajudao-dê a natureza.
Para isso, "devem formar
bons pastos; semeando plau-
tas_ forrageiras, após cuida-

I� & M ltudoso preparo da terra, E Ó .1 UOrl O,' atznar aique vemos numa Iazeuda de UU" lJ U �lJ
criação doMinistério daAgri­
cultura, onde aparecem tra­

balhadores semeando capim
gord-:Jra, forrágeirtt r-qstica,
'ponco exigente de trato e

invasora, quê cobre rapida­
ment� o terreno, proporcio-

. na,Ddo p�sto bom e ábun­
dant(:..

'

=

país. Seu va l01' augruen ta
cada vi:'z mais, pelo fato de
fornecer li m dos melhores,
senão o nlPI hor óleo lubri­
ficante do mundo, utilizado
até na a v iação. Além disso
o óleo ,el1contrLt em prego
na medicina e em diver­
sas il'tdu8trias,' c o m o a

de .

explosivos, ti u tas, sa­

bões, ete. Por tudo isso, �,

mamona, represeuta . uma
,

das maiores riquezas agri­
colas do Brasil, constando

que, no momento, um' gru
po de oapitalistas inalescs
pretende aplicar vinte t:lH-

_ lhões de cruzeiros na sua

exploração em ii osso paiz.
.

- .Formecõo de, pestes

Viajantes

�------�--'�----------,*

Pensamentos
Muitas . vezes despresamos al­

Ruem com íntelígencía superior­
g nossa.

Tudo obedece a ·orientação
divina, porém nunca disvirtuan­
do o instinto .natural do homem.

J. V. ,

.
, Festejou seu natalício, no dia
treze do corrente, o nosso gran­
de amigo sr, Max Ehlke, com­

petente mecanico e torneiro com
residencia nesta cidade.
Canoinhas toda conhece o.

aniversariante e lhe prodlgallsa
todels as demonstraçõ�s de' sim­
patifl, Ponderado e c@lmo, tem o

seu ideal alevantado, sabe con­

quistar adeptos. A passagem de
sua magna data transcorreu sem

alardt':, sem o· barulho que tinha
direito e, na intimidade, fez a

-

sua festa.
_Não, faz m81. Mesmo assim,

MpÓS alguns diu, queremos apre-,

I sentl1r.;lhe daqui destas colunas
os .nossos ,ardentes votos de fe­
Iieidadts.

"r Cl'ro G """ae ....d,,�J .. t- (.,/ ,to /1 _

Faz anos no ,dia 19, o inteli­
gente jovem Ciro Gevaerd, re­

siMnte em Brusque.
Moço muito· ec;;timsd9 pela

grilndesR de seu coração.
Talentoso e vibrante, no que in­
teletIH11mente produz, Ciro. tem
diante de' si' nm gn.nde futurO
nas lides da imprensa:
Atualmente é redator do bem

feito semanario que Sé edita na­

quela cidâde "Correi/) Brusquen·
se":
Nesse dia; ternos -certes8, se·

rá bastante felicit::.do.
Dàqui

.

enviamos, lhe anteçipa­
damente nossos sinceros parabens.

De Papanduva.
'Aniversariantes deste mês:

fizer�m 8no_8:

Acompanhado de sua exrna.

prole, encontra-se nesta cidade
em visita a pessoas da família, q
sr, Dinarte Pereira de Araujo,
digo? Serventuarto da Justiça em/,<
Apucarana, Estado do Paraná.

,

- Procedente de

APucaranyencontra se entre: nós. junto d.sua família o provéto advogad
sr, �r. �ilson 'Lucena. \}. Cumprimento. '

. �
.

fl n/meios novos \
I

Nascimento

Selmo Mario Olof é o nome

do novo Cimoin)1énse, que veift
taszer uma a.legria a mais, no

lar do industrial. sr. Max' -Olsen
.

e sua exms. esposa da. Carmen
Jancoski Olsen.

, Paraber.s.

Novilha desaparecida.
- Casa Comercial c Alfaiataria

de Augusto Langer '1---
•

- Vende-se 24.200m2 de ter­

'ras, em Paula Pereira.
,

- Vende-se _, uma casa e um

terreno perto da Estação.

�=======�=======::3lf§l!
Sras. Lavadeiras il

jUsem o Sabão

<,"TUPI"
e-

melhilf e mais f!collomico
fabrIcado �or 1

Marcilio Dias
'Canoinhas S. 'Catarina

Anuncíe no

CORREIO DD NORTE
� o "teu - iornal".

V�nde-se por pr�eço de ocasiã9'No_ dia 5, a estimada senhorio
ta Francisca Mendes, dileta fi­
lha do sr. João Mendes, nosso

assinante e cidadão muito bem Uma casa de lTIae}ej ('a, coberta eóm ,tel has de barro, sita

l_quisto nesse ,distrito.
'

á lnaq�em da, Estrada que vai di<lsta .,cidáde, a, Tl't?s ,Baf­
Dia 16(0 r7�;peitllVI�1 sr. ,Coro-

ra�, com seis compartimeutü8 int0I'008,
-

rancho, Jor­
I neI Severo de Almeida, éhefe d�

no, Bom pOflO, todo ladrilhado, inclusive uma e meia da-
I numerosa famili�� e cidadão nlltt- 'oi .

to bemquisto por todos que tem ta toda c.rclida. Ponto: proprio para uegocio a 200, mts.
a ventura de privar de sua com, 'da ponte iJobre .o Rio ',Çanoitl bas,
panhia.

I
A tratar com Nhôca QnadI'Os fi rua 3 de maio,

PêfrRbf'ns.
. nesta cidade.,'

i Fará iínos. no dia 21, 3 prUl- , --:::"'.- ================:::;:5:z:====
, dad� senhorita Maria da Olorii1, I

.-

I, C�i��d���hoas,dâi;������:� ��, Emprêsa de -Traosp'orte d�, cargas'
correip.

.

- ,: 'r.
A todo.s os. fi_OSSOS parE_1ben�.

,
Foi fundada nelta eidade, uma Emprelsa destina-

da ae transporte de, cArgas para qualquer ponto do paiz.
Carres noves, 'cbauffeurs habiHtHdes. ,

. A nova, empresa correrá com 0:$ seguintes carrol:

2, carros de Basilio Humenhuk
,

_ 1 ,carro de Te(j)doro Bore�k
-

1 Jarro df): Albe.r.to Raul Casama:j.oa
1 cÁrro ,de João Malinoskí. '-"'1 �_;l-;___

>

Para f��t!��r�'--�"'"�'}l_�'{(\ _8,t: �lla.U�o !ij}_"--� ,_ j
,

'ii ' '
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